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Aos meus leitores

O evidente sucesso do meu livro de fadas do ano passado A Menina 
dos Retalhos de Oz, convenceu‑me de que as histórias de Oz são as “mais 
preferidas de todas”, de acordo com o que uma garotinha, dentre meus 
leitores, escreveu‑me. Então aqui, meus caros, está uma nova história de 
Oz, na qual apresentamos Ann Soforth, a rainha de Oogaboo, a quem Tic
‑Tac ajudou a conquistar nosso velho conhecido, o rei Nomo. Ela também 
conta a história de Betsy Bobbin e como, depois de muitas aventuras, ela 
finalmente chegou à maravilhosa Terra de Oz.

Existe uma peça chamada The Tik‑Tok Man of Oz, mas não é como esta 
história do Tic‑Tac de Oz, apesar de algumas aventuras registradas neste 
livro, assim como aquelas em vários outros livros de Oz, estarem inclusas 
na peça. Aqueles que assistiram à peça e aqueles que leram os outros livros 
de Oz encontrarão nesta história vários personagens estranhos e aventuras 
que nunca ouviram antes.

Nas cartas que recebo das crianças há um apelo urgente para que eu es-
creva uma história que leve Trot e o Capitão Bill1 para a Terra de Oz, onde 

1  Personagens de outra série de livros do autor. (N.T.)
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eles encontrarão Dorothy e Ozma. Elas também acham que Botão‑Brilhante 
deveria conhecer Ojo, o Sortudo. Como sabem, sou obrigado a discutir 
esses assuntos com Dorothy pelo “sem fio”, já que é a única forma de me 
comunicar com a Terra de Oz. Quando perguntei a ela sobre essa ideia, 
ela respondeu: “Ora, não ficou sabendo? Eu disse que não. Bem”, veio a 
mensagem pelo sem fio, “vou contar‑lhe tudo logo mais, e você poderá 
escrever um livro com essa história para as crianças”.

Então, se Dorothy mantiver sua palavra e eu puder escrever outro livro 
de Oz, você provavelmente vai descobrir como todos esses personagens 
juntaram‑se na famosa Cidade das Esmeraldas. Enquanto isso, quero di-
zer a todos os meus amiguinhos, cujos números aumentam aos milhares 
todo ano, que sou muito agradecido à preferência que têm mostrado por 
meus livros e às suas cartinhas maravilhosas que recebo constantemente. 
Tenho quase certeza de que tenho tantos amigos entre as crianças dos 
Estados Unidos quanto qualquer outro escritor de histórias ainda vivo; e, 
com certeza, isso me deixa muito orgulhoso e feliz.

L. Frank Baum
OZCOT, HOLLYWOOD

CALIFÓRNIA, ESTADOS UNIDOS, 1914
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O exército de Ann

– Não vou! – gritou Ann. – Não vou varrer o chão. Está abaixo da mi-
nha dignidade.

– Alguém tem que varrer – respondeu sua irmã mais nova, Salye –, 
senão em breve estaremos vivendo na poeira. E você é a mais velha e a 
chefe da casa.

– Sou a rainha de Oogaboo – disse Ann com muito orgulho. – Mas – 
acrescentou com um suspiro – meu reino é o menor e mais pobre de toda 
a Terra de Oz.

Isso era bem verdade. Lá longe nas montanhas, em um canto escondido 
da bela Terra das Fadas de Oz, fica um pequeno vale, cujo nome é Ooga-
boo, e nesse vale moravam poucas pessoas, que geralmente eram felizes e 
satisfeitas e nunca tiveram vontade de transpor a montanha para as partes 
mais povoadas da terra. Eles sabiam que toda a Oz, incluindo o território 
deles, era governada por uma bela princesa chamada Ozma, que vivia na 
esplêndida Cidade das Esmeraldas; ainda assim, o povo simples de Oogaboo 
nunca visitara Ozma. Eles tinham sua própria família real: não exatamente 
para governá‑los, mas como uma questão de orgulho. Ozma permitia que 
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as variadas partes de seu país tivessem seus reis, rainhas, imperadores e 
coisas assim, mas todos eles eram governados pela adorável menina rainha 
da Cidade das Esmeraldas.

O rei de Oogaboo sempre fora um homem chamado Jol Jemkiph Soforth, 
que por muitos anos fez todo o trabalho enfadonho de decidir disputas e 
dizer aos seus súditos quando plantar repolhos e fazer as conservas de ce-
bola. Mas a esposa dele tinha uma língua ferina e pouco respeito pelo rei, 
seu marido; portanto, uma noite o rei Jol esgueirou‑se pela passagem para 
a Terra de Oz e desapareceu de Oogaboo por todo o sempre. A rainha es-
perou alguns anos por seu retorno e então saiu em busca dele, deixando 
sua filha mais velha, Ann Soforth, como rainha regente.

Agora, Ann não se esquecia quando chegava seu aniversário, já que 
significava uma festa com banquete e muita dança, mas ela se esquecera 
quantos anos os aniversários representavam. Em uma terra onde as pes-
soas vivem para sempre, isso não é um motivo para lamentar‑se, então 
vamos simplesmente dizer que a rainha Ann de Oogaboo já tinha idade o 
suficiente para fazer geleia, e deixar por isso mesmo.

Mas ela não fazia geleia, ou qualquer serviço de casa, se conseguisse 
evitar. Ela era uma mulher ambiciosa e ressentia‑se constantemente do 
fato de seu reino ser tão minúsculo e seu povo ser tão estúpido e tão sem 
iniciativa. Ela muitas vezes ficava imaginando o que teria acontecido com 
seus pais, lá além da passagem, na maravilhosa Terra de Oz. E o fato de 
eles não terem voltado para Oogaboo fazia Ann suspeitar de que eles en-
contraram um lugar melhor para viver. Então, quando Salye recusou‑se a 
varrer o chão da sala de estar do palácio, e Ann também não iria varrê‑lo, 
ela disse a sua irmã:

– Vou‑me embora. Este absurdo Reino de Oogaboo me cansa.
– Vá, se quiser – respondeu Salye –, mas é muita tolice sua ir embora 

deste lugar.
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– Por quê? – perguntou Ann.
– Porque na Terra de Oz, que é o país de Ozma, você será uma ninguém, 

enquanto aqui é uma rainha.
– Ah, sim! Reinando sobre dezoito homens, vinte e sete mulheres e 

quarenta e quatro crianças! – retrucou Ann amargamente.
– Bem, certamente há mais pessoas do que isso na grande Terra de Oz 

– riu Salye. – Por que você não junta um exército e os conquista, tornando
‑se assim a rainha de toda a Oz? – perguntou ela, tentando provocar Ann 
e deixá‑la irritada. Então, fez uma careta para sua irmã e foi para o quintal 
balançar‑se na rede.

Entretanto, suas palavras zombeteiras deram uma ideia a Ann. Ela refle-
tiu que Oz era descrito como um país pacífico, e Ozma como uma simples 
garota que governava a todos com gentileza e era obedecida porque seu 
povo a amava. Mesmo em Oogaboo contava‑se a história de que o único 
exército de Ozma consistia em vinte e sete ótimos oficiais, que vestiam 
lindos uniformes, mas não portavam armas, porque não havia ninguém 
contra quem lutar. Houvera uma vez um soldado comum, além dos ofi-
ciais, mas Ozma o transformou em capitão‑general e tirou‑lhe a arma por 
medo de que machucasse alguém por acidente.

Quanto mais Ann pensava no assunto, mais ela se convencia de que 
seria fácil conquistar a Terra de Oz e se estabelecer como regente no lugar 
de Ozma, se apenas tivesse um exército com o qual pudesse fazer isso. 
Posteriormente, poderia sair conquistando outras terras pelo mundo, e 
talvez poderia encontrar um caminho para a Lua e conquistá‑la. Ela tinha 
um espírito guerreiro que preferia a confusão à ociosidade.

Tudo dependia de um exército, Ann decidiu. Ela contou em sua cabeça, 
cuidadosamente, todos os homens de seu reino. Sim; havia exatamente 
dezoito deles, no total. Isso não seria um exército muito grande, mas se 
surpreendessem os oficiais desarmados de Ozma, seus homens poderiam 
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facilmente dominá‑los. “Pessoas gentis sempre têm medo das barulhentas”, 
disse Ann a si mesma. “Não quero derramamento de sangue, pois isso me 
deixaria nervosa e eu poderia até desmaiar; mas se os ameaçarmos e mos-
trarmos nossas armas, tenho certeza de que o povo de Oz ficará de joelhos 
e se renderá diante de mim.”

Esse argumento, que ela repetiu a si mesma mais de uma vez, finalmente 
determinou que a rainha de Oogaboo concretizaria sua aventura audaciosa.

“Independentemente do que acontecer”, refletiu ela, “nada pode me 
deixar mais infeliz do que ficar enfiada neste vale miserável, varrendo o 
chão e brigando com minha irmã Salye; então vou arriscar tudo e ganhar 
o que der.”

Naquele mesmo dia ela começou a organizar seu exército.
O primeiro homem que encontrou foi Jô Maçãs, que era chamado assim 

por ter um pomar de maçãs.
– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e quero que faça parte do 

meu exército.
– Não me peça para fazer uma tolice dessas, pois devo me recusar com 

muita gentileza, Vossa Majestade – disse Jô Maçãs.
– Não tenho a menor intenção de pedir. Como rainha de Oogaboo, vou 

ordená‑lo a fazê‑lo – disse Ann.
– Nesse caso, suponho que devo obedecer – o homem observou com 

uma voz triste. – Mas imploro que considere o quanto sou um cidadão 
importante e, por esse motivo, devo ter uma patente alta.

– Você será um general – prometeu Ann.
– Com dragonas douradas e uma espada? – perguntou.
– Mas é claro – disse a rainha.
Então ela foi até o próximo homem, cujo nome era Jô Pãezinhos, já que 

era o dono de um pomar onde pãezinhos brancos e integrais cresciam em 
árvores em uma grande variedade, quentes e frios.
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– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e ordeno que faça parte 
do meu exército.

– Impossível! – exclamou ele – Os pãezinhos precisam ser colhidos.
– Sua esposa e seus filhos podem cuidar da colheita – disse Ann.
– Mas sou um homem de muita importância, Vossa Majestade – pro-

testou ele.
– E por esse motivo será um dos meus generais e usará um bicorne 

com detalhes dourados, enrolará seus bigodes e andará com uma espada 
comprida – prometeu ela.

Então ele consentiu, apesar de claramente ser contra sua vontade, e 
a rainha continuou em direção à próxima casa. Ali vivia Jô Casquinhas, 
chamado assim porque as árvores de seu pomar davam excelentes casqui-
nhas de sorvete.

– Jô – disse Ann –, vou conquistar o mundo e você deve juntar‑se ao 
meu exército.

– Peço que me dispense, por favor – disse Jô Casquinhas. – Sou um 
péssimo lutador. Minha boa mulher me conquistou anos atrás, pois luta 
melhor que eu. Leve‑a, Vossa Majestade, em vez de mim, e ficarei muito 
agradecido pela gentileza.

– Este exército deve ser formado por homens; guerreiros fervorosos e 
ferozes – declarou Ann, olhando seriamente para o homenzinho tranquilo.

– E vai deixar minha esposa aqui em Oogaboo? – perguntou ele.
– Sim; e vou torná‑lo um general.
– Então irei – disse Jô Casquinhas, e Ann seguiu em frente para a casa de 

Jô Relógios, que tinha um pomar de árvores‑relógio. Esse homem a princí-
pio insistiu que não se juntaria ao exército, mas a promessa da rainha Ann 
de torná‑lo um general finalmente garantiu seu consentimento.

– Há quantos generais em seu exército? – perguntou ele.
– Até agora, quatro – respondeu Ann.
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